
PRATICAS. 
QUE NOS DOUS A6TOS DE CORTES 

QUE 

Mandou convocar, & fe celebráraõ na Cidade de 
Lisboa em o i. & 4. de Dezembro de 1697. 

FEZ 
O I LLUSTRISS IMO , E REVERENDÍSSIMO SENHOR 

DOM DIOGO 
DA ANNUNCIAÇAO JUSTINIANO 

Arcebiípo de Cranganor,do Confelho de 
Sua Mageftadej&c. 

I f 

n 

LISBOA, 
Na Ofícinade MIGUEL DESLANDES, 

ImprcíTor dc SutMagcftade. 
Com todas as licenças necejfanas. Anno dc 1697. 
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E hum dia não fallára com outro dia ,ife hum 
| nome não fora prefagio de outro nome ,-bem 

pudèra prefumir-fe difpolíça6 -fortuita do aca- 
fo,a uniaõde trcs corações em hum fó corpo , 
com que os tres Eflados de Portugal em reveren- 
nfagraõ aSua Alteza a omenagem política da fua 

fidelidade nofacrofanto rito,com que neftefolemniflimO a- 
&o, mais por affe<fto,que porcuftume,juraõ ao Sereniílimo 
Príncipe porSucceflor deftesfeus Rey nos, depois dos largos 
annos de Sua Mageflade,que para na Arithmetica do noflb de- 
fejo ferem eternos, os principiamos hoje a contar em Sua AI te- 

i 

,4 

Pi 1 b rt 
Oh fe naquelle dia primeiro de Dezembro, cincoenta & lè-* 

te annos predeceflor do prefente dia , onde Portugal reftati- 
rou o feu Cetro,pudeílea perfpicacia dos olhos vero feuSuc- 
cefforneftedia,cincoenta ôcfeteannos depois: Quanto feria 
maior o noíTojúbilo, com que àfua futuridade confagraffe- 
mos já de entaõas obediências ao mefmo objefto, a quem lio- 
jededica ocultoa noíla obrigaçaõ,& o noílo amor1? Entaõ 
facrifícamos os votos à cótingencia de poder chegar aos netos 
a precifa obrigaçaõ do juramento } hoje repetimos o juramen- 
to,porque venturofámente tiveraõ no Neto aexecuçaõ as 
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As vaílallagcns daquelle dia naõ foraò tanto tributo , com 

que ao Séreniílimo Senhor Hey D. Joaõ o IV. degloriofa me¬ 
mória,prometemos o facramento da noíTa fidelidade; quanto 
víâ:ima,emqueprorompeoodefempenho da noíTa divida, pa¬ 
ra repetir em S. A. o mefmo obfequio. Dedicámos entaõ oco- 

V ^ J.r 1 j rr~ o J— feliciíiimO' 
mas como a Providencia Divina regulava naquclle dia o noíTo 
i 1_n_^_~_nr^ c a * holocauíto 

confonancia 
J 

na conformidade gloriofados íoberanos dous Atlanres deite 
grande nomej, que o diacincoenta & fete anhos depois,fora o 
obje&o por quem fufpiràra o dia cincoenta ôc fete annos pri¬ 
meiro } pois tem tal proporção o Avô, & o Neto , que adora ^ 
jpos no Neto o mefmo D. Joaõ, que já venerámos no Avô ; no 
Ávô a fombra, no Neto a luz ■, no Neto o Zenit, no Avô o 
Oriente j no Avô a voz, no Neto o echoj no Neto o comple¬ 
mento ,:no Avô a profecia; no Avô finalmente a vefpera,no 
Neto o dia. Por iíTo o Author da natureza , que com o curfo do 
$ol reparte osmezes,6c diítingue os dias,difpoz que o pri¬ 
meiro de Dezembro do anno de quarenta foífe hum Sabbado , 
&Jhum Domingo o primeiro de Dezembro do corrente anno ; 
para que nos perfuadiffe a experiencia, que allim como o Do¬ 
mingo he o dia , & o Sabbado a vefpera , afii m fora vefpera de¬ 
ite gloriofo Juramentoaquella Acdamaçaõgloriofa. ' 

- Pouco importaria para a nofia felicidade ter fido ditofo o 
primeirodia de.Dezembro, fe terminando-fe no Avô a omena- 
g-em, náo chegaífe ao N eto a obediência; ôc verdadeiramente: 

valor 
que 

«ontinuar 
meira pedra ao edifício, não tivemos a dita de coroar a obra ; 
& que querendo tirar a fortuna asazaspara voar mais alto o 
nofio penfamento, nos cortou as azas a mefma fortuna, para 
arruinar laílimofamente a noíTa idêa. Mas graças ao S 
íí L Senhor 
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que |l ^ 1 A. i A V# A Vi V/ ^ • t J r' ^ *■ ^ v» ^ * 1 ^ I a ií « 

eou eftes dous dias, para que tantos annos depois pudèítemos 
repetir em S. A. aquellc mcfmo amorjcom que já em íeihelhân* 
te dia, tantos annos primeiro,entregámos à lua Kcal Gafa os 
atfe&os com elles os corações. 

Se o laço triplicado diffieilmente fe rompe, tres laços deu 
a Providencia Divina a eíte dia, para que repetindo-fe anoila 
fugciçaõ, já maispudefle faltar a^nofla fidelidade. Hum no 
primeiro de Dezembro do fempre fufpirado anno de quarenta, 
* 1 _ *__i__ ^ Pm Mageíiad 

Mage 
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ftade no fempre fauílo dia 27. de Janeiro do memorável anno 
de 68. nos fez a honra de podermos renovar- na fua Real 
PeflToa,o que já tínhamos jurado no primeiro de Dezembro 3, 
dignando-fe de nos receber na fua generofa protecçaõ, para 
que na arca do feu amparo, qual outro Noe,não perigaíTe Por¬ 
tugal naquelle fatal diluvio,onde a noífa difgraça levava a 
naufragar a fua grandeza.Outro laço finalmente he o atco de¬ 
ite grande, & alegre dia* mas taõ apertados com o primeiro de 
Dezembro eftes tres laços, que elle fempre ferá o felicillimo 
extremo deftes tres vinculos. 

Tres juramentos confagramos a S. A. em hum fó juramen¬ 
to , para que a triplicidade do laço polia eternizar a finguiari- 
dade do vinculo ,com que afeus Reaes pès nos ata a o mena¬ 
gem , que hoje nos prendej & para efte fim, fendo S. A.hum fó, 
oamoro dividioem tres , para que feimpollibilite haver em 
Portugal laço,de cuja uniaõ não feja S. A. o extremo- No pri¬ 
meiro juramento juramos no Avô a S. A. fem amda ter S. A. 
Pay. NofegundòjuramosnoPayaS. A. fem ainda S A. fer Fi^ 
lho. No terceiro,fendo já Filho,juramos, depois do Pay, a S. A. 
Saõ porém taó gloriofos os extremos deftes tres juramentos , 
que não obílante a diverfidade dos annos, onde fe termináraõ 
os tres vinculos deíle amorofo laço , todos terão lempre no 
primeiro de Dezembro a raiz fecunda da fua fobcrania,não me¬ 
nos , que a linha no ponto, a pedra no centro, o fogo no ar,& a 

ii^—1 H Aílim agua na terra 



Afílm com o os Impérios tem dias criticos, & coíno taes: 
perigofos, afíim também tem dias felices os Impérios: eftes faó 
aquelles, que na duraçaõ das Monarchias foraõ deílinadospa¬ 
ra as emprezas mais gloriofas,fem que já mafs fucceíTo,que não: 
foíie profpero, podefie acontecer em femeihante dia. Tal foi 
para os Hebreos o dia 14,. de Março: para os Arábios, & Da- 
mafcenos o dia 21. do mefmo mez: para os Athenienfes o di> 
32.,de Junho : para os Caftelhanos o dia 16.de Julho: para osi 
Romanos o dia i.de Agoftorpara os Auanos o dia 2 j.deSeprê- 

de Julho, & o dia de Aborto. Od,a 2,fde Julho„e 
nefíe dia principiou o Reyrço de Portugal no Campo de Ouri- 
que. O dia 14. de Agofto } porque na Campanha de Aljubarro-i 
ta nos muros de Cetito fujeitamosa África ,5c vencemos 
Çaftella: Sc íeatèentão odia t. de Dezembro não foi o thea- 
tro das noflas felicidades,he porque para a decimafexta gera- 
çaõ do Sereniilimo Senhor Rey Dom Aflonfo I. eftava reíerva- 
da eíla gloria } para que com o feu nome em Lisboa fahiífe Por¬ 
tugal dojugo de CalleJla com muito maior exce/To , que. da 
oppreífaó dos Mouros no Campo de Ourique,St naAljubarro- 
ta da injufta pertençaõ dos Caftelhanos j porque íe no primei-i 
rotheatro denoífas glorias treze mil Portuguezes fouberaõ 
vencer a vinte Reys , Sc em cada hum delles desbaratar oitenta 
mil Mouros * Sc na fegunda Campanha de noflas felicidades no 
tempo do Invittiftimo Senhor Rey D. Joaõ oPrimeiro,com 
feis mil homens triunfa mos de trinta & feis mil: o Quarto Joaó 
de Portugal com quarenta Portuguezes conquiftou hum Rey- 
no} ou para dizer melhor, com quarenta homens venceo hum 
mundo, pois não menos que hum mundo he hum fó Portugalj 
Se para q no Quinto Joaó poífa rcnacera felicidade do Quarto, 
a efte dia reconheceremos íèmpre nas idades futuras pelo bra- 
zaõ mais gloriofo da noífa dita. já mais o contaremos com pe¬ 
dra negra, porque repetindo annualmente o noflo júbilo, fir¬ 
maremos â fortuna a fua roda, para que a íua inconftancia não 
poífa já mais em femeihante dia trocar a alegria em trifteza, o 
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goílo em pczar, & o triunfo em defpojo. E fe os Egypc ios,pa- 
ra fazerem os dias memoráveis,cravavaõ a roda à fortuna , pa¬ 
ra que o feu gyro não mudaífe o ponto : nòs para eternizar eíte 
dia,não cravaremos à fortuna a roda}mas para ihe impoílibilitar 
a volta, lhe tiraremos o inftrumento com que da gyro o feu 

Tem V. A.hojeafeus pèsnos tres Efiados de Portugal , 
nãofóa Portugal, mas em Portugal rem todo o mundo, por¬ 
que dandonos para o nacimentoquatro palmos de terra a na- 

X - rv • # ‘ . X \ f t , _ 

tureza,parao dominio nos deo todo o mundo,para o conqui- 
ílar com a efpada na maõ o nofio braço * eícrevendo em todo o 
globo da terra coma tinta do langue das noíTas veas o nome 
gloriolo dos noífos Monarchas: & fePortugal atado nasila¬ 
xas,fo herdou duas Cidades, & o direito de tres Províncias , 
aonde nem ainda fe reconhecia o feu nomeiquando delàtáraõ as 
maõs os Portuguezes, conquiftáraõ por cada Província húa 
parte do mundo porque;do mundo conquiftando húa parte 
por cada Provinda,era’pequeno trofeo para a fua grandeza , Id 
defcubríraõ a quarta parte da terra, onde igual mente cfofle rel- 
peitado o feu nome , que temido o feu echo. Não fe devia me¬ 
nor theatro a taõ grandes Príncipes,nem menor mappa a valíal* 
los taõ grandes. ’ 

A omenagem dos Portuguezes, que Sua Mageftnde, que 
Deos guarde, por nos fazer mayor honra, manda confagrar a 
V. A. não hecomo a dos outros-Reynos ; porque quando nel- 
les fe juraõ os Príncipes, fomente fe lhes oíferece o dominio de 
Pilados, & o governo de Províncias: mas como Portugal pe¬ 
lo mundo rnedio os Impérios, todo o mundo manda ho;e cor- 

fagrar Sua Mageílade a V. A.porque à fugeiçaõ dos noílos Mo¬ 
narchas tributa adorações a Europa?, jura fidelidade a África , i 
rende obediência a Afia, & dedica omenagem a America: 6c 
feno mundo ouvcra noticia demais terras, quedas delinea¬ 
das nos mappas, tem V. A. vaílallos tam fieis, que navegariao 
novos mares, & caminhariaõ a-novos climas , íó para facrificar 
z feus Reaes pès maís mundos. E fe Alexandre fufpirava, por¬ 

que 

% 

r 



que havendo mais mundo,não podia conquiftar ma is terrados 
vaílallos de V, A. chorão, porque não ha mais terra,para faze* 
rem ofFêrta de mais mundo a Principe tam foberano} porque a 
obediência nos Portuguezes não he política, mas affe&uofaj 
nao he fervil, mas filial. Porque cada hum de nòs de tal he fub- 
dito , que também he filho j 8c os noflos Monarchas alem de; 
ferem Reys,coílumaõfer Pays. 

Eíte heojufto,& devido obfequio, que o noífojura- 
mento deve tributa r hoje a S. A. eítando certo Sua Mageftade, 
que fe nos fora poífivel unirmonos nefte a£to, fem fermos cha¬ 
mados para eíte congreíTò, madrugaria tanto para a nofla dili-s 
gencia eíta exterior demonítraçaõ ,que logo fe uniria ao feli- 
ciííimo dia22.de Outubro, em que S. A. com o feu defejado 
Nacimento appareceo em o mundo para o fazer mais ditofo 
porque não fotreria onoíToamor,que anatureza foffe mais 
apreífada em nos dar tam heroico Principe ,queonoíTo affe- 
tto em jurar no mefmo inftante aquella eftreita obediência , 
qUe já tínhamos jurado antes deite dia; mas não pode , não,Q 
tempo tirarnos eíta gloria, porque authenticamenre temos pro¬ 
vado ,que ao mefmo tempo fe anticipouo nofloamor j pois 
antes que S. A. foífe,já no gloriofo Planeta , que nos influío 
eíta felicidade, tínhamos igualmenteadorado os íeus rayos 
que os feus efFeitos j & antes que S. A. appareceífe Eítrella pre¬ 
dominante no noflo Emisferio, já nos 
ftos nos dous foberanosPlanetas,que produzirão tam bri¬ 
lhante Aítro: ou para fallar com mais propriedade,não rou¬ 
bou S. A. os noflos afte&os, pois os afFedos, & o coraçaó fem- 
pre foraõdefS. A.porque as altas prendas, que na fua Real 
Peffoa antes de nacido delineava a nofla efperança, aílim co¬ 
mo hoje na experiencia, apezar dolentocurfoda natureza , 
em feus tenros annos admiraõo nofio juizo, aílim poíliveis já 
podiaõ arrebatar os noflos afle£tospara aventurofaentrega 
dosnoísos ânimos j êe fe os nofsOs olhos em taõ poucos an¬ 
nos de flor vem jáopronoíticode tantos frutos, lá virá o tem-, 
po,em que os frutos fejaõ mais que as flores; por que os quatro, 
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gloriofos Predeceífores, que com o foberano nome de JoaÕ lhe 
precedèraõ, todos feimiráÕ em S. A. para a noífa fortuna. Q 
Primeiro Joaõ lhe dará o valor, o Segundo a prudência,o Ter- 
ceiro a piedade , & o Quarto a ventura. 

Nem menor excdlo deve a noífa obrigaçaô (independente 
das heroicas prendas deS. A.) aos dous Planetas do noíTo Fir¬ 
mamento; a hum,que he a Sereniílima Rainha nolfa Senhora ; 
porq fazendo de taõ longe ofeugyro para o noífo Orizonte, 
rem efmaltado o noífo Ceo com tantas Eftrellas, que raro ferá 
o Reyno de Europa,em quem com o tempo não predominem 
os feus influxos. Outro, que he Sua Mageflade, que Deos nos 
guarde, que com fua Real grandeza tem pofto fuperiores di¬ 
vidas ao noífo agradecimento; pois concedendonos atè eíte dia 
a fua heroica Pefloa em li mefma para a noífa defenfa, hoje fe 
multiplica em dous para o noífo amparo , & não fe íatisfazen- 
do com fazernos felices depois de íeus largos annos,nos cha- 
ma a Cortes para nos entregar herdeiro das fuas virtudes , & 
liei imitador de feus Reaes acertos, mandandonos,para mais 
empenhar a nofsa obrigaçaó,repetir hoje o mefmo, que à fua 
heroica pofleridadetinhamos jáoíferecidoprimeiro,que em 
S. A. ò vifsemos retratado; & prevendo o nofso Monarcha já 
não podíamos fazer novo facrificio,ordenou, que a folemnida- 
de defte aâro fofse nova cadea à nofsa divida, para que íè naõ 
pudefsemos repetir avidtima , ao menos tivefse ainda altar o> 
nofso coraçaõ para oíferecer em novo holocauílo o que já de¬ 
dicamos noutro facrificio, fendo nofso juramento não fóobri- 
gaçaõ da nofsa fidelidade, mas também venturofa eleição do 
nofso amor; & fe nos outros ados juramos, & naõ elegemos, 
nefte porque elegemos , por ifso juramos, para que das cinzas 
de hua vafsaliagem,qual Feniz portentofo,pudefse renacer húa 
nova obediência. 

Feniz verdadeiramente foi para Portugal SuajMageftade; 
porque do nofso Monarcha renaceo efte Reyno. E foi mais 
Unico o nofso Invidiflimo Rey, que o mefmo Feniz, porque 
fe efterenace depois da[morte , Sua Mageftade na fua vidaeftá 

renacido. $ B 
t ♦ 
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renacido , &: com tamgloriofo timbre, que tirou aoFeniz 
a íinguíaridade porque fe o mundo já mais vio a dous Feniz 
juntos, a tres Feniz adoramos nòs hoje em aquelle throno 
a dous Femz nacidos, que faõ Suas Altezas, 8c renacido ou-» 
tro Feniz , que he Sua Mageftade. Hum dos Feniz naceo pa¬ 
ra renaccr em a fucceflaõ; outro para defender qual Hercules 
a Porrugal, pois ainda quafi no berço,tem já valor o braço pa¬ 
ra empunhar a efpada, fendo aquelle eíloquena fua meninice 
pronoítico infallivel dos íeus triunfos, em quem a Fè terá o 

ortugal o reparo j porque da primavera de feus 
annos hirá S. A colhendo as flores, para que depois das cinzas 
tenha mais gloi iofo nacimento o Feniz em quem haõ de rena¬ 
cer as noflas felicidades. Em metamorloft pois tam vcrda- 

ra,entre o nacer, 6c renacer do Feniz juramos de novo a S. 
A. como Feniz, que já naceo, 8c ao depois na fucceflaõ rena- 
cerá i 6c a Sua Mageftade,que na fucceflaõ de S. A. he Feniz re- 

u ^ i 1 

A 

na eido. A S.A. -antes de renacer na pofteridade, o juramos co¬ 
rno Feniz nacido de V. Mageftade} para que viva, reyne, & 
triunfe depois de V. Mageftade, como primorofa copia de ori¬ 
gina! tam ioberano. Triunfe,fazendo efquecer os Cyros entre 
os Perfas , os Alexandres entre os Gregos, 8c entre os Roma¬ 
nos os Cefares. Reyne defde o lugar donde o Sol nace,atèo 
lugar onde o Sol morre, para que aílim domine em todo o mu¬ 
do. Viva com duraçaó tam larga,que os feus annos não fe 
contem como os de Neítoriopor íeculos ,mas que por eter¬ 
nidades fe contem os feus annos. 

VIYA , REYNE , E TRIUNFE. 
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Uatro vezes no faufti filmo governo de SuaMa-< 
geftade, que Deos guarde, tivemos a honra de 
nos congregar em fua Real prefença na fembléa 
das Cortes. A primeira, quando os noíTos cla¬ 
mores interrompèraõ o fêu focego,para o noflb 
remedio obrigar a Sua Mageftade a compor a- 

quelle deíconcerto,com que a natureza fez fegundo, a quem a 
Providencia deftinou para primeiro. A fegunda, para fupprir a 
nofla defconfolaçaó em hua flor a falta do fruto. A terceira, 
quando arrebatandonos de nòs mefmo a nofla difgraça,nos le¬ 
vou pelo mundo a peregrinar, para enxertarmos novo garfo 
na mais Real Arvore. A quarta finalmente, para que no feticif» 
fimo juramento de S. A. aepoftojá o noflb fufio, tiveflemos a 
fortuna de tributar a humPrincipe noflb a vaflallagem da nofla 
obediência ; porque fe o fangue o fez noflb Príncipe, o naci- 
mento o fez Príncipe noflb. 

Verdadeiramente,que confideradaa fidelidade Portugue- 
za, íè não fora coftume, poderiaõ parecer fuperfluas eftas qua¬ 
tro honras, que dagenerofa maõ de Sua Mageftade recebe¬ 
mos na repetição deftes quatro aftos; porque nãopóde o ef- 
treito vinculo do noflb juramento prender mais o noflb ani¬ 
mo paraaomenagemdos noflos Monarchas , que o apertado 
laço com que o noflb amor nos coftuma unir aos noflos Reys. 

Neftes quatro Congreflos reconhece Sua Mageftade,que 
m iT Bij mais 



mais he o feu cuidado devedor do nofio afife&o, que a fua dili* 
á nofia fogeiçaõ , porque he natureza do nof- 

íb genio,fer mais prompta a nofia obediência para a execução 
das Reaes ordens dos nofios Príncipes, que o feu mefmo decre- 

í ^ _ ■ 

to para dar impulfo à nofia vontade. 
- i 

a a 

Magefiade 
dandonos convocar a Cortes nefte dia, para prover o que mais 
convier áeftè.íeu Reyno ,he-divida em que a nofia coníerva- 
çaõ perpetuamenteféconfefiará devedora à fua atrefiçaõglo- 
riofa j pois o que nòs deviamo$ perténder de Sua Magefiade, 
vem a íer o mefmo, que Sua Magefiade pertende de nòs. Nas 

-nos Sua Magefiade a honra de* nos outras 
neftas quer-nos fazer a merce de nos dar Reyno. Nas outras fè- 
gurou a Coroa na fua Real defcendencia, neftas em cada hum 
de nòs quer firmar o Cetro. Nas outras juramos obedecer, ne¬ 
ftas aprendemos a mandar. Entaõ a confervaçaõ do Principe 
íòi o fruto.do nofio difvelo ,hoje a confervaçaõ de cada hum 
de nòs deve íer o noíTo cuidado. Entaõ a obrigaçaõ da omena- 
gem nosunio como Monarcha , hoje o favor do Monarchanos 
une a nòs mefmos no bem univerfal dé todos; porque hoje nos 
manda convocar Sua Magefiade para cada hum de nòs tratar 
dosfeu bem particular; para que efeolhendo , o que para o bem 
commum for melhõr , fique interefie de todos a confervaçaõ 
dé cada hum. O juramento faz do Rey., & do vaífalloameíma 
pefíoa política i & para Sua Magefiade fazer.dos tres Eftados 
defte Reyno a mefma pefsoa myftica, quer hoje, queunihdo-* 
fe todos como feforaõhum , cada hum feuna como fe fora 
todos; i ' •' ■; '■ ■ * o - ... ' 

a As Cidades, &os Reynos fizeraõ-fe do interefse particu¬ 
lar unido ao bem commum. Em quanto os homens viviaõ ca¬ 
da hum comíigojfobravaihes húa.cabana,: &. hum deferto • tan¬ 
to que quizeraõ politicamente viver com todos, 8c confervar- 
íe com muitos, o deferto converteu-fe em Reyno, & a cabana 

" * ' j & para aprenderem a confervar o que antes da cm 
de 
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era de.outrerâ , como fe fora feu; porque lhe moflrou a expé- 
riencia 
Cidade, & que fe naõ póde defender a Cidade, quando fe preci¬ 
pita o Rey no. A queda do monte arruina o valle,o precipício 
da pedra derruba a eífatua , & da dor da cabeça enferma o 
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O primeiro povoador de Cidades foi Caim, porque lhe en- 
finou o lume natural da razao, que para fe fegurara íi, melhor 
eradefender-fecom muitos, que amparar-fe de hum fo. Para 
Oífeu focego baílavalhe entaõ hum campo, & com tudo demar¬ 
cou para o feu defcanío hua Cidade , porquê já entaõ fabia, que 
he mais fuaveoiono quando muitos vigiaõ a quem dorme , 
que a íegurança onde o mefmo, que ao letargo entrega os íen- 
tidos, dçvefer o Argos, que invigile os perigos.Os elementos 
leparados tem entre fi oppoíiçaõ, mas para fe confervarem atè 
os elementos fe unem , porque nas entranhas do mar fe confer- 
va o fo^o, & no centro da terra fe fecha o ar. A jerarchia da al¬ 
ma he diílerente da esfera do corpo, & para a confervaçaõ do 
jtfido, fe une o corpo, & a alma. Se o todo fe deftroe, as partes 
não podem permanecer , porque as partes compuzeraõ o todo, 
&o todo compoem-fe das partes. 

Para a noíía confervaçaõ eílamos feguros no vigilante cui¬ 
dado de Sua Magefta de-, porque' do feu acertadilTimo governo 
foi a paz a ptimicia da noífa felicidade; mas íe totalmente dei¬ 
xarmos a nofla confervaçaõ à fua Real diligencia, não he pofll- 
vel, que permaneça fem ruina o Reyno, porque fuppofto que 

ça hd n rchias mais principalmente depende 
dos difvelos do Rey ,que dasattenções do vafsallo j com tudo 
fe fe entrega todo o pezo à vigilância doPrincipe, peílenejaó 
qs olhos, & enfraquecem as forças. Se a alma deixar de aíliftir 
ao corpo, fe o corpo deixar de affiílir à alma, fe efias duas par¬ 
tes não fe unirem para a confervaçaõ do todo, nem o todo fe 
pod eráconfervar, nem as partes poderáõ permanecer.O Rey¬ 
no he hum todo myftico de quem o Rey he a alma, & o vafsal- 
Jo o corpoj para a cóníèrvaçaõ do vafsallo deve fer ofoccorro, 

> Biij do 
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do Rey o cuidado ,8c fem efta lubalternada diftribuiçaõdc mi- 
nií!erios,arruina-feaalma,&perde-fe o corpo} porque fede- 
ílroeo vaflallo, 8c comelleo Rey. Abrazou-fe Troya em húa 
noire, porque canfados os Troyanos com o trabalho da guer¬ 
ra adormecèraõ todos, & ío Priamo vigiava, quando os demais 
dormiaõ, & do Rey fó a vigilância não he baftante atalaya do 
Reyno. 

Sua Mageftade fobre tudo ama o noflo focego, mas quer 
com a fua, 6c noíía cautela ter feguro o noflo defcanfo, 8c pa¬ 
ra que fem perigo do Reyno poífaÕ continuar os 28. annos de 
fono ,emquedefcontamosos2 8.annos deíentinella no tem- 
poda guerra, convertendo em campos de Ceres^as Campa- 
nhasde Marte, quer perperuamenfe ter aberro o templo da 
Paz * mas para que o noflo valor não perca o feu fogo , hene- 
ceflaiio na paz confervarlheachamma. : 

Não temos que temer, porqo noflo valor nada fabe recear, 
mas fem prevenção coftuma morrer de fraco omefmovalor , 
8c muitas vezes no ocio da paz degenera em tímido o mefmo,q 
na guerra foi Marte esforçado. Hum R.eyno com paz, & fem 
armas,tem a paz contingente. Hum Reyno com armas, & paz, 
tem a paz fegura. A paz fem armas deixa fempre o coração 
com o fuílo do que ferá , as armas com a paz defierraõ o fuílo} 
porque o que ferá,tem o feu contraveneno na prevenção. A paz 
iem armas deixa aos inimigos atrevidos, & aos amigos pouco 
reípeitofoSj as armas na paz,ao amigo, & inimigo fazem olhar 
com refpeito. ' * r. v 

Nero quando ainda não era cruel para aliviar osfeus po¬ 
vos,quiz totalmente abolir a milícia , 8c porque húa tal difpo- 
íiçaõ era ruina inevitável do feu Império , lhe pedia o Senado 
em nome do povo, que na paz continuaíle a milicia da guerra. 
Duas vezes fe armou Portugal como fe tivera* guerra , quando 
gozava da paz, hua no tempo do Senhor Rey D. Joaõ o I. 8c 

no tempo do Senhor Rey D. Joaó o II. outra, 6c efta preven¬ 
ção cautelofa impollibilitou a rotura da guerra, eftabeleceo a 
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Os perigos futuros dc que na paz a inadvertência faz pou¬ 
co cafo por evitar o difpendio, que os povos juigaõ íiiperfluos, 
quando menos fe cfperaõ,entaõ fe padecem, & impoílíbiíitan— 
do o remedio fe convertem em mal ia mentavel para a ruina, & 
o que na prevenção tinha remedio, no defcuido ja não tem cu- 

Qu 
Quem 

Qi 
de ouvir o trovaõ fe não acautelou pará o rayo, pouco ihe im- 

Quem 
Q 

mente não penetra,que os eftendartes da paz podem com o 
vento mudar-íèem bandeiras de guerra, perece na guerra,quã- 
do efpera a paz. 

Em paz eliava5 osSabinos , & os Romanos porque fe 
não acautelaraõ de duas pedras unidas no monte Aventino,que 
ainda naquelle tempo fe não podiaõ chamar fortaleza, experi- 
mentáraõ o maior rifco, quando fe conlideravaõ na fegurança 
maior} porque os clamores das trombetas com que os Roma¬ 
nos chamavaõ aos vizinhos para o efpe&aculo de fumptuofas 
feftas, foraõ clarins, que aosSabinos intimáraõ amais dura 
guerra; 6c as pedras queentaõ levantavaõos Romanos paraef- 
culpir nellasa fua amizade, faõ hoje obelifco onde a poílerida- 
de iè eftes exemplos. 

f A noíla cautela não oífende a noífa amizade', nem òtra*- 
tar da noífa confervaçaõ pode fazer fufpeitofa a noifa fè, por¬ 
que não he invadiro eftranho,reparar o proprio, nem he chmi- 
nuiro poder alheyo,dar vigor às próprias forças , & o prevenir 
os acddcntes não he defafiar os acafos. O engroífar ofmar a fua 
enchente para fe lhe não vadear a fua altura , he próvida eau- 
tela com que legura a confervaçaõ dos feus fegredos. Oendu- 
recer-fea terra em o Veraõ ,he prevenção, para que no Inver¬ 
no a não penetre o diluvio. O fubirem asexhalações inviiiveis 
aoCeo, he preparar os feus rayospara quem quizerdefen- 
^uietar o feu focego. ■ ! ; ur 

He 
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He amater<a da confervaçaÕ própria, defi mefma tam t 1 ® 3 14 iiiwiua lalll 

periuaítva, que para fe confcrvar cada hum , fe deve perfuadir 
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devem concorrer com o preço do feu focego: confervarem-fe 
_•_ ..._1°_ _ , -— v iva,v^w , vuniu vaicui*ii 

os Eirados não he negocio que tem nas palavras o fundamen- 
to,fó nas obras fe fegura efte edifício, & quem com as palavras 
fc nupr rn n Íp r\?n r r»<i n r/3/i i-» ^/i lí-o 11 /-v *-^.u _ /*.   

_ V«.vvv4*itviw J w Wiii aopíU4 V ida 

le quer confcrvar, na area levanta o Caftello para ter a lua con* 
IprvíipAX a ~ t%_ o__/r_ii__ i 
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lervaçaõ a permanência. Os Reys ,& os vafíallos devem con^ 
f f4P1* d Y'h o t*» fís/^/> /J /v !"> /%•. ^ ^ n •• . /T*f 1 ^ t • /» 
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correr para a confervaçaÕ do Reyno , os vaífallos com o dif- 
npnrlirk rvc P mm ^ ! J _ j _ o_ ___j _ i_ i • 
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penuio, os Reys com o cuidado,& o que cada hum applicar pa 
Yd u ~ r   i:  o__r*  i *>r , v. 
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ra a lua confervação^ afio applica, & comíigo o difpende.Os 
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erários dos Reys faõ orhefouro dos fubditos,& os bens dos 
íiinrlsrno AÃ Ar n a „ __/r*____ . m • ^ 
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fubditos faõ os rhefouros dos Reys. As noífas contribuições ^ UW AVV-J U. 'wuuj.ftj V.UIH11UURUU 

íao os cabedaesdo Reyno, & o Reyno não fe conferva fem 
cabed n PíS ? fsr Íirniplí^ nrntri.^A^ri^ níip o n ^ ^_r cabedaes j & aquella providencia com que a natureza na necef- 
íl flíl flí! lAíl Tf" I O! 11 d Y rlpll A o<i rlrt li I I m A ri nm in1r\ *-v «•<« fl-._1_1 _ 

^ i-- p. - » AUVI.VUI vv„, V|MV u uui Ui C/,a lld iicur 

lidade particular deu a cada hum o dom inio, para fe valer do 
flllf1 Príl O 1 llr»\rrv nr\**nr\ fA rA/T^ ~~ __1!. * o 
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que era alheyo comoíè foífe proprio, concedeo a polirica, & 
íl npfl]rP73 ^ 4^__i_' 
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a natureza na necefiidade commua, porque o do particular pa 
1*0 4 AAn ff»t*TTrt /4« A. 3  1- _ . 1  O - — _ 1 • « ra a confcrvaçãode todos, he de todos, & não do particular. 
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So o que na confervação fe difpende fe não perde: por iífo a a- 
gua,que todos os dias por contribuição liberalmente offere- 
cein as fontes ao mar, a não perdem as fontes, porque refti- 
t-n irl * o /i/ao _^ ___C ^ ^ o.. . it 

. . . * —---v-^, 1V11I 

tuiuas aos rios fe entregão de novo às fontes:& aquella pergun 
' r * . . O- 

tacomqueacunofidade podia indagar, para que era no mar 
tanto receber, le tudo fe havia de reftituir; bailou faber-íe , 
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que era para a confervação, para que íe cerrafle a boca à per 
gunta , & ao para que a razaõ 
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Nenhúacoufapodia parecermais fuperflua, que o edifí¬ 
cio daquella Torre, que mandou levantar o primeiro Rey, que 

i i  J A \ T  f I 1 ^         . V A i v» 
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teve o mundo,Nembrod, ou Belo, porque atè o feu tempo,aí- 
íi w\ rnnin a tv\^l/\ «^44»^^1 t--* ^ U^§-% x ^ li . 
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o nome à guerra: porém bailou declarar o Rey , que aquella 
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Torre era a confervação do feulmperio, para que todos os Af. 
fyrios concorreíTem por vinte & quatro annos com os cabedaes 
npr^ifi Yir\o i t?r\ I A^T/Í Af^ H 41 Ha 1 /ili 
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UçceíTarios para fe acabar aquella Fortaleza,onde tinha o feu 
• i. filtwf,. 
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riencia do Diluvio, que foi para fe acautelarem para a inun- 
daçáõi que poderia fer} & quando a vigilância fe quer preve¬ 
nir para o que ferá, edifica-fe a torre fem fe perguntar o para 
que. Júpiter todos os inífantes forjava rayos > &c ninguem.lhe 
perguntou já mais, para que enthefourava fettas;porque o pa¬ 
ra que dasfettas íó tem repoíta. depois que íe empregaõ os ra¬ 
yos'. Ofuturo he o comento do paífado, & o preterito fó fe fa¬ 
ne bem em o futuro. Eolo tem cerrados os ventos para a occa- 
íiaõ das tempeílades, & contribuindo todos os quatro elemen¬ 
tos para o vento a quem a cautela tem preparado no thefouro, 
nenhum dos elementos fabe, ou perrende faber o para que, ou 
para onde ferá o feu impulfo; & quando efperavaõ hua tem- 
peítade horrivel, expcrimentao hiia viraçaõ fuavej com que fé 
anima o fogo, fe recrea a terra, & fe ferenaôas aguas. 

Das capas dos hombros formáraõ os vaífallos de Jehii o 
íèu throno/em darem razaõ a hiía entrega tam pródiga : para 
que aprendeílem Ç os fubditos 'dos ;Principes ,que fe para a 
fua coníervação forem neceífarias as próprias capas r eftas de- 
Tem fer o primeiro tributOjCom que comprem os vaífallos a fua 
fegurança, fem efperar examinar a caufa, porque fe deve fazer 
offerta tam larga. Naõ eítamos neíte aperto j nem temos quem 
nos pqífa apertar para tam grandeexceíTb,&quando foífe ne- 
ceífario fegurara nolTa.confervaçaõ por preço tam caro, temos 
Rey tam amante do noílo cômodo , que primeiro cortaria a fua 
capa para a noífa defenfa,que para a oppreíláõ tocafle o fio da 

Monarcha 
Jeh 

1c Rey eftas ventagens, porque quando foíle necefíario,náo ÍÔ 
.1 ^ . __ 1 1 A' I 

vida. 
nellas facrificarian 
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iiara que tiveffe o feu primeiro veftido , não havendo enraõ 
purpura , defpíraõ os brutos a .pejle,para lhe. darem a opa ? por- 
•4Ue etlt;áo fe velte o valfallo, quando para fe veftir ô lie v ie def- 
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pc o defentranha 
vaçaó do homem, porque lhe jurou as obediências. As aguas 
defpenhaõ-feem rios para a confervaçaõ do homem , porque 
lhe reconhecem íuperioridade. O fogo,fendo tam indomito, 
mantem-fe em hum lenho para a confervação do homem, por¬ 
que lhe proteíla vaíTaliagem. O ar fecha-íe no peytodo homem 
para a fua confervaçaõ , porque quer provar a fua omenagem. 
E finalmente os brutos da rerra, & as Aves do Ceo para a con- 
íervaçao do homem , de íi lhe formão o fuítento, porque íaõ 
v afiai los , & o homem Rey. 

0 

Mageftade do nofio zelo , &; 
do nofio amor, pois para o feu Real ferviço fomos hoje os mef- 
mosPortuguezes, que já temos fido, unindonos todos com o 
feu parecer para a confervação de cada hum de nòs. A nature¬ 
za das Cortes he fó para fe tratar do bem commum , 8c afiim vi¬ 
ria a fer oíFenfa de todos,fe nelias o bem particular tiveífe voto. 
Para o noflb bem, & para o nofio cômodo temos Rey, que fem- 
pre nos ouvej para o bem commum não ha outro tempo mais 
q o das Corres,ou para o feu reparo, ou para o feu augmento, 
O bem commum têm fua monçaõ particular, 8c quem perde a 
monção,alêm de lhe fer impoínvel reparar o tempo , porque 
perdeo a monção,perdeo o tempo, 8c mais o remedio. A maior 
difgraça dos Reynos, he não fe conhecerem nelles as monções} 
&operderem-fe,ainda he maior difgraça que o ignorarem-fe; 
porque fe a ignorância hoje a não conheceo, à menhãa a pode¬ 
rá reparar •, mas quem a perdeo,como a ha de reparar , fe a oc- 
caíiaõ pafia, 8c a fortuna voa ? 

Quem efpera hoje fazer preza no rio da agua, que correo 
hontem, por mais que efpere,a agua não chega, porquejá hoje 
he preterito, o que devia fer futuro, & o que hontem já foi, ho¬ 
je ainda fe efpera como coufa, que ferá. He preciía a nofia con¬ 
fervação ? pois porque não applicaremos hoje a diligencia, que 
havemos de applicar à menhãa. Se à menhãa ha de fer, depois 
de muito conferir} porque fem conferir à menhãa, não fera ho¬ 
je $ 8c o que à menhãa ha de fer violento, porque não fera hoje 

volun- 
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volunrario ? O fangue, que para a confervação he neceíTario 

^ __ - . / i • ó * _ fahir do corpo, porque não pode correr volunrario, he iurto 
/inp^fa^F.r-iUír- ,ri<ial,rA *,nx~A ’ 1 , que o façaõ fahir violenco, ik não à difpofição de quem o der- 
f ^ rklf r% rl/i mi/i I - C1 ^ f ^ ^ fan ^ x ^ ^ ^ w ^ V l 1 V V<A i4 vlil 

curfo,de íi mefmo fe ofFereceria à fangria, fem o coroo levar a 
D/% ^ ^ /*_— 1_ AT* • ^ * ferida, rara nos confervar he neceíTario o noíTo fangue; remos 

Rey que por experiencia fabc a quantidade, que para a noífa + jl m. i ^-^ ui ci a liuiia 

confervaçao he prcciía j oftcrcçainoslhc o braço para levar vo~ 
lnhf/iVIAe *% Mhrrri/» nAfrma a »aAn t^/N» __ _ c <• 

X 3 j wt iv r ua V V-/ — 

luntarios a fangria, porque a nòs nos conferva o mefmo fangue 
que corre} & porque mais perfuaçao he oíFenfa,que a propofi- * ~ x i 4 —-- ^ j ^v i* x A w M\y a l 

ção deite a do fará ao noíso amor, & ao nofso zelo/ufpédo ma- 
Mageíta 

de faõ publicas as demonítrações, com que em fcmelhante acto 
t^Ao />Alf nmum Ao 1 a i-* ía 11 l) I ^ nos coltumamos facriíicar a feu Real fervico. 
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